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Projecto BCIP 
ENCONTRO 5 
FBAUL, 15 de Janeiro de 2016, 10 horas 
Sala do Conselho Científico, Sessão Aberta 
 
ACTA 

Aos quinze dias do mês de Janeiro de 2016, pelas 10 horas, realizou-se na Sala do 
Conselho Científico da Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa, o 
Encontro 5 do projecto BCIP (em Sessão Aberta), com a presença dos seguintes 
membros: António Quadros Ferreira, Isabel Sabino, Rui Serra, Manuel Botelho, 
Margarida Prieto, Filipe Rocha da Silva (por Skype), Hugo Ferrão, e Fernando 
António Baptista Pereira. De acordo com o programa, que se anexa, o Encontro 
5 teve dois momentos. Um primeiro momento de apresentações individuais e um 
segundo momento de debate. 
 
1. Síntese das apresentações individuais (das 10.00 às 12.00 horas) 
 
10.00 horas 
António Quadros Ferreira 
A comunicação, com o título A investigação artística pensa mais e melhor 
o fazer das ideias, continha 5 notas: 1. a nomeação da investigação artística, 2. 
a investigação e a prática artística, 3. a investigação que antecipa ou que prolonga 
o objecto, 4. processos, possibilidades, e características da investigação, e 5. a 
necessidade e as funções da investigação artística; e 5 questões: 1. é possível, 
para além dos campos pintura e investigação, nomearmos (outros) territórios 
específicos de investigação?, 2. é possível considerarmos um número reduzido de 
territórios específicos de investigação, que sejam simultaneamente 
configuradores de grupos de trabalho?, 3. é possível a definição dos grupos de 
trabalho face aos textos individuais existentes (ou não) e aos territórios definidos 
ou a definir?, 4. é possível, no âmbito dos grupos, a posterior realização de textos 
colectivos com carácter aberto, prospectivo e de síntese?, e 5. é possível a 
definição de uma estratégia de trabalho organizativo tendo em conta a 
identificação de territórios e a definição de grupos? 
 
10.15 horas 
Isabel Sabino 
Com designação próxima do texto anteriormente disponibilizado e nele baseada, a 
comunicação intitulava-se “No canto da formiga: notas sobre investigação e 
pintura (com Paula Rego e a voz de Amália). Um conjunto de imagens de 
inúmeras obras de Paula Rego que incluíam as figuras da cigarra e da formiga, a 
par de alguns versos de Alexandre O’Neill, colaboravam no intuito de frisar e 
desconstruir a fábula tradicional que nos coloca perante dois paradigmas 
associados à ideia de trabalho.  
Ao fazê-lo, Isabel Sabino tratou, por um lado, de colocar a possibilidade de uso da 
alegoria – reconhecida como metodologia discursiva inerente das artes e, no caso 
particular em questão, da pintura – como possibilidade metodológica e operativa 
no discurso académico. 
Ao mesmo tempo, e desviando a trajectória para os limites da esfera que o 
projecto BCIP visa e para as tangências e integração do mesmo num quadro mais 
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geral, incidiu de modo crítico sobre uma ideologia do trabalho que está subjacente 
ao conceito mais formal de investigação: ideologia essa que, na sua opinião, deve 
ser alvo de aprofundamento no campo específico das artes, possivelmente 
envolvendo estratégias de conquista de protagonismo e capacidade de influência 
organizada. 
 
10.30 horas 
Rui Serra 
Todos os dias, quando chego ao meu atelier, entro num espaço que estabeleci ser 
uma verdadeira ficção, ao qual denominei Super Paisagem Primordial. Nele vivo, 
na condição de autor, uma cosmovisão semelhante ao universo alquímico, 
tentando através do trabalho especulativo material aceder a uma possível 
dimensão espiritual. Deste modo, o universo pictórico parece ser em tudo 
equivalente à alquimia, uma vez que as respetivas atividades consistem na criação 
de resultados cuja fórmula não consegue ser nem descrita, nem verbalizada. Neste 
possível ‘processo de transmutação’ encontro-me claramente dividido: por um 
lado pretendo atingir certas soluções pensadas a priori e, por outro, quero 
arriscar e ser imprevisível, esperando que no final do percurso surjam 
iluminações, resultados que me escapam e que me vão conferir uma sensação de 
superação individual. Assim, penso o atelier como um espaço de meditação, de 
contemplação, de introspecção, e como centro ou espaço vital (interior, abrigado, 
protegido) onde o cosmos nasce do caos. Igualmente, e do ponto de vista mítico-
simbólico, concebo o atelier como uma ‘caverna matriz’, como o espaço sagrado 
onde o eu/artista repete esse acto primordial que é ‘dar à luz’ uma nova vida. 
 
10.45 horas 
Manuel Botelho 
Foi realizada a apresentação de um ensaio intitulado “Projeto artístico” – tema 
central para uma abordagem à investigação focalizada na prática artística –, com 
o qual se pretende uma contribuição para o Projeto BCIP. Este texto faz uma 
breve síntese de escritos anteriores, em particular do respectivo projeto de 
doutoramento (2001) e do relatório realizado no âmbito de um concurso 
(cancelado) para Professor Associado da Faculdade de Belas Artes da 
Universidade de Lisboa (2014), encarando o projeto artístico como uma orgânica 
flexível que não obedece a princípios comummente aceites noutras áreas e 
identificando sinteticamente as suas principais características estruturantes (a 
nível dos objetivos, prazos e metodologias).  
 
11.00 horas 
Margarida Prieto 
Fazer pintura é agir e pensar, simultaneamente: é Pensar sobre o que se pinta 
(representação) e como se pinta (media e tekchnè). Os media e a técnica estão 
ao serviço da ideia. Fazer a Pintura é investir/ investigar num determinado meio 
criativo e artístico, abrindo caminho à re-criação da obra pictórica numa teia de 
referências distintiva de  autoria/artista/pintor. Investigar em pintura é trabalhar 
de atelier onde o registo de um modus operandi torna patente como o pensar se 
enleia no fazer. Uma investigação académica em pintura deve priorizar a 
produção pictórica que, por si, expressa um pensar a Pintura próprio a quem a 
faz. Quando os outros pensam a pintura: as actividades de ordem analítica, 
crítica, ensaísta, historicista, filosófica, museológica (para enumerar algumas) são 
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sistematizadas em torno da arte e do objecto artístico já feito. A Pintura, enquanto 
factum est ,é fundamental para gerar os discursos. Ensinar a Pintura é 
entusiasmar o outro em direcção à Pintura. A única metodologia possível é de 
carácter heurístico. 
 
11.15 horas 
Filipe Rocha da Silva 
Em síntese a proposta apresentada corresponde à constituição de um 
observatório da pintura. Os membros associados nesse observatório elegerão 
obras que serão a partir daí estudadas de um ponto de vista que parta da 
tecnologia para a teoria. Este estudo pressupõe a análise dos originais de obras e 
não apenas reproduções, e a colaboração com cientistas, não apenas das ciências 
sociais e humanas, mas particularmente das ciências exatas. 
Esse estudo seria feito com a colaboração de instituições museológicas e quando 
possível dos autores. O estudo tem como objetivo, entre outros, a definição das 
caraterísticas do pictórico no século XXI, permitindo identificar uma pintura e 
uma não – pintura. Ao mesmo tempo permitiria contrapor a chamada 
contemporaneidade pictórica com aquilo que constitui o sentido multimilenar da 
palavra pintura. 
 
11.30 horas 
Hugo Ferrão 
Através da visualização do imaginário do pintor, que é uma das questões 
eventualmente mais pertinentes e importantes para suportar a investigação 
artística, a pintura apresenta-se como construção de um projecto (de motor 
interior muito activo que está permanentemente em funcionamento) de 
construção de mapas. Mapear o nosso imaginário é um exercício extraordinário 
para a existência do Ser. O pintor, que não prescindirá do atelier para processar as 
suas conexões, é capaz de se dizer através de uma metodologia que, sendo 
intransmissível, permitirá entre outras funções ajudar à compreensão da 
necessidade de se ligar o legado do património no interior do exercício de 
investigação. 
 
11.45 horas 
Fernando António Baptista Pereira 
A propósito da experiência do itinerário algumas questões podem ser colocadas. 
Nomeadamente, a da legitimação suscitada pela prática artística, a do 
funcionamento da criação artística sem o atelier, e a da dissertação sobre a arte 
sem a consciência do fazer artístico. Em Francisco de Holanda, que nos fala já de 
um campo expandido da arte, existe uma actividade de reflexão escrita que ainda 
é verdadeiramente surpreendente nos dias de hoje ao propor-nos uma visão 
pioneira e radical a respeito de uma generalização do conceito de pintura, onde se 
fundem no essencial dois primados: o do desenho e o da ideia. Nesta perspectiva é 
absolutamente pertinente revisitar Francisco de Holanda, quando nos deparamos 
com as comemorações, próximas, dos 500 anos do seu nascimento. Por isso, a sua 
actualizada recepção é não só um tributo e homenagem, como um pretexto para 
se indagar acerca de muitas das questões da investigação em arte. 
 
 
 



 4 

2. Síntese do debate (12.00 às 12.45 horas) 
 
Na segunda parte do Encontro 5 os membros presentes participaram num 
debate colectivo no sentido de se visar o estabelecimento de premissas para 
etapas subsequentes, ao mesmo tempo que definidores da constituição definitiva 
da equipa e da identificação aberta dos grupos de tópicos associados aos grandes 
territórios de investigação do projecto: isto é, pela reflexão sobre territórios, 
grupos e estratégias de investigação. Depois de debate e troca de opiniões entre 
todos os membros o Encontro 5 foi dado por encerrado pelas 12.45 horas, não 
tendo sido possível definir estratégias de continuidade no imediato, uma vez que 
implicavam a definição prévia de territórios e de grupos. Pelo que a necessidade 
de se nomear temas de intervenção, territórios de investigação, e ou grupos de 
investigação será implementada por proposta oportuna do coordenador. 
Entretanto, e no sentido da dinamização e abertura do projecto foi possível a 
definição de metas e objectivos a médio prazo elencados em três medidas: 
1) alocação do projecto em instâncias de pós-graduação (mestrados e 

doutoramentos), 
2) constituição de uma revista on-line, e 
3) organização de um Congresso Internacional. 
 
Esta acta foi redigida por todos os membros participantes no Encontro 5. 
 
FBAUL, 15 de Janeiro de 2016 
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Anexo 
 
Projecto Bases Conceptuais da Investigação em Pintura (BCIP) 
ENCONTRO 5 
FBAUL, 15 de Janeiro de 2016, 10 horas, Sala do Conselho Científico 
Sessão Aberta 
 
Após encontros anteriores realizados no Porto, Lisboa eBarcelona com os diversos 
núclos de investigadores, o Encontro 5 visa contribuir para um ponto de 
situação do projecto Bases Conceptuais da Investigação em Pintura 
(BCIP). Serão assim apresentadas comunicações que, partindo dos textos já 
produzidos individualmente, abrem um debate aberto que visa estabelecer 
premissas para etapas subsequentes, definidores da constituição definitiva da 
equipa e da identificação aberta dos grupos de tópicos associados aos grandes 
territórios de investigação do projecto. 
 
PROGRAMA 
 
10.00    António Quadros Ferreira 
10.15     Isabel Sabino 
10.30    Rui Serra 
10.45    Manuel Botelho 
11.00    Margarida Prieto 
11.15     Fernando António Baptista Pereira 
11.30    Hugo Ferrão 
11.45    Filipe Rocha da Silva (por skype) 
12.00    Debate 
 
Mais informação em 
http://projectobcip.wix.com/fbaup#!sobre-­‐1/c248a  

 
 
 


